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TRÊS PORTUGUESES 

MACHADO SANTOS, FUNDADOR DA ÍREPUBLICA 
ASSASSI NADO cM 11> OE OUTUBRO 

ANTONIO GRANJO. 
PRESIOENTE 00 MI· 
NISTERIO, ASSASSI­
NADO NO A RSENAL 
oe M AR INHA, E M 

10 DE O UTUBRO 

l 

Josá CARLOS DA MAIA. REVOLUCIONARCIO DE 5 DE 
OUTUBRO, ASSASSIN ADO EM ·~ DE OuTUIBRO NO AR· 

SE NAL DE M AR INHA 



A "Ilustração Portuguesa" e os acontecimentos 

O 
numero de hoje da cllustração 
Portuguesa•, é um numero revolu­
cionario, um numero que não teve 
tempo de se arranjar, de se vestir, 
um numero sem rôr, um numero 

sem crouge>, um numero alvoraçado que ati­
ra fotografias, como argumentos, q11e es­
quece o .cbaton-, que esquece a frivolidade, 
que se esquece de ser cmagazine>, para cho­
rar, para chorar bem alto, sem receio de que 
venham proibir-lhe as lagrimas, a morte des­
ses tres portugueses de lei, esses tres homens 
que cometeram o nefando crime de pôr as 
suas vidas ao serviço da Patria. Todos eles 
morreram pobres, morreram abandonados, 
abandonados do seu proprio ideal. esse ideal 
que, pelo seu esforço heroico, chegou a ser 
uma realidade em Cinco de Outubro, mas 
que, pouco a pouco, se afastou, se diluiu, 
maltratado pelos homens, apagando-se, apa­
gando-se cada vez mais, ;ité desaparecer com­
pletamente na noite de 19 de Outubro, a noite 
mais tragica da Republica, a noite em que 
este povo começou a desconfiar de si proprio, 
a noite em que a duvida surgiu, a noite em 
que cada um de nós levou a mão ao peito­
ª vêr se o coração ainda lá estava . .. 

Perdemos tudo: os herois, os santos, as 
certezas e os sonhos. Só nos falta agora per­
der o povo, este bom povo de Portugal que 
meia duzia de feras pretende caluniar, atri­
buindo-lhe instintos que ele não tem, abalan­
do-lhe o seu prestigio de povo amoravel, de 
povo alegre e feliz, povo que canta e dança 
todo o ano, um povo que é a cigarra dos 
povos •. . 

Porque foram mortos Antonio Oranjo, 
Machado Santos e Carlos da Maia? Porque 
eram honestos, porque eram bons, porque 
tiv.eram a ingenuidade de supôr que a sua 
terra lhes agradeceria tudo quanto fizeram por 
ela ... Jornais ha que se atreve;n ainda a falar 
nos erros políticos destes homens, como se 
houvesse alguem em Portugal que não tivesse 
cometido erros, que não tivesse contribuído 
para pôr mais alta esta fogueira de od ios em 
que a Pat~ia se consome. Amar a Patria, pro­
curar salva-la, mesmo quando esse fito não 
se consegue, não é um erro, não é um crime: 
é um dever. s~ todos nós fiz~ssemos como 
Antonio Oranjo, Machado Santos e Carlos da 
Maia, se todos nós puzessemos a nossa activi­
dade, o nosso esforço, a nossa inteligencia, 
ao serviço da Pa!ria, talvez já estivessem os sal­
vos, talvez de entre nós todos, já tivessem 
surgido os homens que nos são precisos, os 
detentores da Verdade ... A sinceridade das 
intenções dessas tres b ~las figuras da Repu-

blica, melhor ainda, da Patria, está na modes­
tia da :; suas vidas, na pobreza em que ª'suas 
família :; ficaram. Um p ilit·co que morre po­
bre- to nou rica a sua terra. 

O que motiva •:;.te odio, o que motiva este 
ra 'lCOr de todos os dias, de todas as horas, 
este diluvio de sangue, se todos nós, monar­
quicos e republicanos, estamos a combater 
p ·lo mesmo ideal, se a nossa ansia é a mes­
ma, a an ia de encontrar uma solução para a 
Patria? .. . 

O que se lucrou com a morte daqueles tres 
heroicos portugueses? Apenas isto: que pas­
sasse a haver menos três homens de bem em 
Portugal ... 

Ha expressões, ha gestos, ha atitudes que 
não enganam. Machado Santos, Antonio 
Oranjo e Carlos da Maia, pertenciam ao nu­
mero daque1es homens sobre quem não pode 
haver duvidas. Machado Santos era um sin­
cero, um bom, para quem a Republica existia 
como Deus existe para certos devotos : com 
forma humana. A Republica era a sua paixão, 
a sua filha. Ele sabia.lhe a côr dos olhos, ele 
acariciava-lhe as tranças ao pronunciar-lhe o 
n•)me, ao 8eparar-lhe as silabas .. • Machado 
Santos era um sentimental Ele tratou sempre 
os seus inimigos com o maior respeito, como 
se eles fossem os seus melhores amigos ... 
Em todas as revoluçõe~, em todos os movi­
me.1tos, era dos seus labios que saía sempre 
a primeira palavra de piedade, a primeira 
palavra de ternura para com os venci­
dos. 

Antonio Oranjo era um caracter, uma 
grande alna. que tinha na sua honra o seu 
maior orgulho, que andou lá por fóra com 
Portugal ao peito, este Portugal que em seu 
peito f ii tambem alvejado ... 

Carlos da Maia era um bravo marinhei ro, 
urn amigo intimo do mar, que sonhou toda a 
vida com a Republica, como as creanças so­
nham com uma terra encantada .•. Ha uma 
frase de Carlos da Maia, após a revolução de 
Cinco de Outubro, que é a sua vida toda em 
meia duzia de palavras, uma vida branca, 
uma vida limpa: - e Mãe, podes beijar-me., • 
Eu não matei ninguem ... , 

Já que não lhes pudémos sal var as vidas, 
salve11ios ag suas memorias. Antonio Oranjo, 
Machado Santos, Carlos da Maia, Freitas da 
Silva e tantos outros, não merec.:iam a morte 
que lhes foi dada. Matá-los, foi o me~mo que 
ensanguentar a Patria. E• preciso ter cautela ..• 
Os assassinos de Antonio Oranjo, Machado~ an­
tos e Cai los da Maia, podem vir a parecer se, 
singularmente, com os assassinos de Portu­
gal. .. 

NA CAPA - 0 S R. P RESIDENTE OA REPUBLICA, SAI NDO OE CASA OA FAMILIA DE C 'RLOS OA M AIA. 



C unha 
Leal 

conta hoje 
em cada 
português 
um admi-
rador. To-
das as du-
vida3 que 
se possam 
ter formu-
lado sobre 

CuNHA 
toda a vi­
da politica 
de Cunha 
Lea 1, o 
traço que 
só agora 
se nos re­
vela, que 
só agora 
se ilumi­
na. Em 
e tinha 
Leal não as suas in­

ten çõcs, 
quando da 
sua estada 
no poder, 
deixaram 
de existir, 
apagaram­
s e com­
pletamen­
te. A sin­
ceridade 
de Cunha 
Leal, após 
o seu ges­
to nobili­
tante, é um 
do2ma. O 
homem 
que arris­
ca a sua 
vida para 
<lef en der 
avida dum 
adversario 
político, 
não pode 
ser um 
egoísta, é 

o sr. Cuob 1 J,eal, no tunernl do st·. Cario> <I 1 ~laia 

ha radica­
lismos ex­
cessivos, 
demcgo­
gices, ha 
mocidade. 
Ora onde 
ha moci­
dade, ha 
cor ação, 
ha nobre­
sa. Do ho­
mem que 
consegue 
ser novo 
em Portu­
gal, que 
consegue 
ter esse 
heroísmo, 
ha tudo a 
esperar. 
E' porisso 
que todos 
osolhosse 
voltam pa­
ra o capi-

uma alma bem formada, que merece a ho­
menagem, que merece a estima de todas as 
almas eleitas. Não se deixa mover por in­
teresses de qualquer ordem, o homem que 
espontaneamente abandona todos os seu:; 
empregos, recusando-se a servir uma situa­
ção que estando inocente dos barba­
ros assassinatos de 19 de Outubro, nem por 
isso deixa de estar ennocloada de sangue. 
Belo exemplo o de Cunha Leal, exemplo se­
guido, aliás, pelo bravo marinheiro Agatão 
Lança, radical nas idéas, conservador no 
coração e na alma. 

A força de Cunha Leal é a sua mocida· 
de, uma admiravel mocidade, uma mocida­
de heroica. E' esse, de resto, o traço de 
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tão Cunha 
Leal, e é pela mesma rasão qu~e tcd)S nós 
desejamos que não se efective o seu pro­
jecto de abandonar a politíca. 

O seu gesto de 19 de Ou'.ubro, valeu-lhe 
mais do que todos os seus discursos poli­
ticos. Se com os seus discursos, se com 
todas as suas doutrinas Cunha Leàl revelou 
sempre uma bela intel gencia, com o seu 
ultimo ge~to revelou possuir um grande co-
ração. • 

Foi essa a melhor garantia' que ele nos 
pôde dar. Portugal é um país para se go­
vernar mais com a alma do qu~ com a in­
teligencia ... 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

cCaptntn• li. A. nuchanan-Wellastoo, e. M. G. H. N .. com~n<lante Cio crnr.actor 1 nglê' cCaJypsus•, que esteve 
ruoCloa<IO no Tu,0.-1,•. w. "· N. illlll iJSIOy W.:stal, li. N., uJ uC11int..: d.: Ol'tlon~ <l 1 cO.Ullllclnn~e c!O cClllYPSUd• 

(•Cllch6• Garce7.) 

=-:------------------..J.-. 
A legacro da Amc l' lca com a 1inu<1e1ra a meta baMe, o·n s inal de sen111.1on·o 

pe la morte a o 11re.Jcleot" <J o 1111nl8tor10 ( •l' ll cbé• Salgado) 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

O sr. major Cortez dos ~:mtos, aclual ministro da gner:a, acompaohad11 do alguns onctals que tomaram parte 
no movimento revoluclonarto 

Um coutr<1slc. E.' tal o habito das rovoluçõc3 e•n l'orLUgn1, que um:\ meLralhndora J(l não é um mouvo suflclenlcmente 
rorlo para q.1e se deixe de cngrn.rnr ns bot11s 

(•Cllchh Garcez) 



F 'IG U R AS 

O sr. clr. l'ranc la• 
cu cio Almolcla, lr­
mAo cio sr. J>•t•l· 
cleo te cl • lll'publl· 
ca, no cbegar á 
reslcleocla 1.r~sl-

cleocl:i.l 

(cCllcbé• Gnrcoz) 

DO JV.r:O M EN T O 

Algun• m~m· •os 
<lo oovo mlotste· 
r o Os sr•. l'rao­
c sco AOIOOIO e: r• 
r •.•• \Ir. 'olga s1-
mõ1•8t cor1·ne1 ""­
ouel \ln• 1.1 C1>ell10 
u ma)<>r or101 dos 
~notos 0111 r1·en1e 
ela r esl•lo11c1n cio 
sr. P1·rstcl~n10 dn 

i.cpuuhca 

{-Cllcll(:• Garccz) 

o sr. tfnente nosa 
Mn·eus. membro 
da Junta CY lu· 

clooar la 

(cCllCM• Salgado) 



\\1 

A· porta da cosa d:l farnllla do .i·. Cnrlos tia Maln. O ruoeral do doscJlloso onclnl cJn Ar mil da 3 c;im111t10 ao comltorl<> 

.\ chegada ao eemlterlo 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

O st. '.P1·cstden te da Republica saindo da c11sa da ramllla ao s r, Carlos da Mala 

o ruuernl do cctiaurreur• Jorge Gentll. Um nspecto ao cor te;o 

(cCllcllés• Gnrcez) 



o~ «Cnmtoos--metraltt:u1oras, que es.ttY"erniu a.e ''tttllnnctA. nos m1otsterto1, comandados oc:os alteres srs. Costn e Ribeiro 
(cr.llcbé• Salgaao) 



><ocle<la<le Portuguesa da Cruz rermelb8. Automovels par:1 a condução do rer1<10.~.i porta do. posto de socorros, 
no Terreiro <lo Pac;o 

(cC:llché• Salga\lo) 

No Terreiro <10 Paço. Praoaa <le marinha que tcmarnm parle nos ncooteclmeo1os 

cCllchê• Garcoz) 
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um gru110 do ell·ts. Ao centro o conhecido roYoluctooarto cll•ll l' Crraz. 

Na Sucursal elo •Scculo•. O posto ele socorros Instalado oela Cruz nranca 
(<C/1lcbés• Garect.) 
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NO 

A Junta Rnolucloa.arla 

V 1 STA 
TIRADA DO RECINTO ONDE 

EDUARDO V 1 1 
O parque Eduardo VII é o parque das 

revoluções. A vi<:toria pertence sem­
pre aos que primeiro lá chegam. O parque 
Eduardo VII é a grande roleta da política 
nacional, a roleta cm que o país se tem arrui­
nado. O parque Eduardo VII, em construção 
ha tantos anos, tem sido um local de destrui­
ção. A maior desgraça nacional foi a desco­
berta da Rotunda, uma situação estrategica 
de facil acesso, servida constantemente por 
electricos ... Em Porltogal tudo se torna facil 
com a Rotunda -- tudo se torna difícil .•. Ha 
um ministro que não qucre fazer uma determi­
nada promoção. O remedio e~tá na Rotunda ... 
O parlamento não qutlre votar um decreto 
qualquer de mini ma importancia? A Rotunda 
lá está· para o obrigar a isso. . . O l'resider. te 
da, Republica recusa-se a dar o governo a este 
ou aquele partido? A Rotunda encarrega-se 
de o convencer. . . A Rotunda é um mal 
nacional. F11ça-se uma revolução para acabar 
com: ela e a Patria estará salva. 

o 1oter1or·do gabloet.e onde etteYt lrutalado o au~rtel. 1en4'ral doa teYOltot011 

G E~R A L O A 
ACAMPARAM 

CIDADE 
AS FORÇAS REVOLUCIONARIAS 



ülll as11ecto oo ~ . · batalhão da G. N. n. em Alcantura, na mnnllã ao tfl 

Um otlch1l, cm nome-oa .111nta no1oluclonarln. tr:\11smltln<lo ordens nos orlclaes uuo com:mdan1m us troPns no Terreiro do P: .. ;o 

( «~llchés> Salgado) 
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Uma rorca do 1>c1ios1to c:Je Atllaos acs· mllocanao 1.1a ,11·cnl!la , 

A l>atarla <1e oh11~es •ln <õ11:1r.I/\ Naclon/\ I nepubllcana que tnlcluu o rnovtmcnto, atravcssa11<10 o lloclo 

(cCllcbés• Ga.rcei) 

õl5 



~o Quartel C.cneral aos re,·ottosos em Campolld~ . rm aspecto das rorças rM•otuctonarlas fcClleM • Gareez) 



L 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

O rune1•n1 ao St'. coronel Botelho de vnsconcolos. umn aas vltlrnns dn noite trnglca do IO c:Ju Outubro 

O runernt do capitão r.u•z Gonzaga, \'lllm:v·dum acslstre ae aviação 
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(«C:llcbâs• Gnrce1) 



o FUNERAL DO SR. MACHADO SANTOS 

No cemlterto oriental, A ultima Jornada <lo tun<la<lor <la RepubUca (<CUcbé> salgado) 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

A vtuva do sr. Maclla<lo Santos na cnruara aratnte 

o ruuoro.J do si· . Machaao santos. A · po1·tn aa restdoncla da raruJJla do llusti·e extinto 

(<Cllchês• Salgado) 

3 19 



o FUNERAL DO SR. DR. ANTONJO GRANJO 

-

01 estuda.o.te.a., com .., IUH capu tuc&dll, precedendo a carreta ruoebre ( Cllcbé• Garcez) 

Na camara •rdeote. 03 amlJOS ao tr. dr. Aotoolo GranJo "elando o seu coroo 

Na rui) JoAo Cr11011oml), O dosrtle do cortejo (cCllch6• Salgado) 

o centro dr. Antonto José d'A lmctda abrloOo o corteJo 



ILUSTl~/\ÇÀO PORTUGUl~SA 

No'.:!runernl o.lo sr. <Ir. A'ltonlo GrnnJo. O sr._r:unlt:\ r.eal razou!lo J seu llUl>l'('SSion;into dlscur.<o 
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t. O eoron~l 'fanuf':l 
~tl\rta Coelho, encor· 

l)OradO DO presttto 

2. \ Chegada <1" se· 
nbor uoba ~ai t 
re!Fitdeuc1a ao sr. dr. 

\ntonlo GranJo 

8, A uroa conduzida 
aoa hombros o:e va· 
r lOA amlgoa. eo · re os 
(IUttta o Ilustre e rrl· 
tor sr. dr. Sousa""ºª'ª 

(<Cllehh• GareCs) 

4, 'No eemlltrlo, O 
sr. •Ir. \'lcente l'er .. 
l'etra pri•ouoctando 

o seu dlacurso 

(cCllcM• Sal11ado) 
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o cruznoor tnlll~K •<'a· 
Jypso• ouo tem como 
coiu .. oonnte. o c.111ttllo 
de mM e guerra. str 

Herbert nuc. anan 

O c•uindor trnnces 
cJeann1• d'A e-. QllC 'I· 
slln poln so1111utln '·ez 

o porto de r.tshon 
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O cruzador tranrôs 
«:ueydou ·, que re cllou 
orac•n par11 estar 1•ro· 
llaradu J)nrn seguir parn 

Ll~bon 

O rruznc10r llespnnhol, 
.r:n1a•u1b•, coocluldo 
cm 1d!l.i, com =~~ 1lés 
de rom11rtmeuto e dos· 
tocando 7~ 1ooeladM 




